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Brasil - Ranking Mundial – 2015 

Fonte: USDA, 2015/16. Elaboração: SRI/MAPA.                                
Dados extraídos em Junho/2016. Sujeitos a alteração. 

Principais 

Produtos 
Produção Exportação 

Número de 
destinos 

Açúcar 1º 1º 80 

Café 1º 1º 90 

Suco de Laranja 1º 1º 76 

Soja Grão 2º 1º 41 

Carne Bovina 2º 3º 87 

Carne de Frango 3º 1º 135 

Milho 3º 2º 73 

Farelo de Soja 4º 2º 67 

Óleo de Soja 4º 2º 23 

Carne Suína 4º 4º 62 

Algodão 5º 3º 37 



Técnicas 

sanitárias e 

fitossanitárias 

(2ª geração) 

Ambientais sociais 

éticas 
(3ª geração) 

Tarifárias 

Tarifas, cotas  e 

subsídios  
(1ª geração) 

“Enquanto se discute o uso de subsídios agrícolas nas rodadas e 

negociações internacionais, surge uma nova versão das antigas 

barreiras protecionistas:  

                         as barreiras sócio ambientais”.  

 

Combate a práticas desleais no comércio internacional 
(mais mercado para produtos do agro brasileiro) 



Técnicas 

sanitárias e 

fitossanitárias 

(2ª geração) 

Ambientais sociais 

éticas 
(3ª geração) 

Combate a práticas desleais no comércio internacional 
(mais mercado para produtos do agro brasileiro) 

Doença 
Resíduos de 

medicamentos 
Bem-estar animal 

Sustentabilidade 

País            atacadista 



Desafio da OMC 

Barreiras não tarifárias 

Difícil identificação e difícil negociação 

Medida x Barreira 

Medidas e barreiras: caso febre aftosa & regionalização 



Direito de proteger  

Caso da Influenza aviária 
  
 O Brasil: 

Importar? OMC 

Fonte: OIE, 2014 

Fonte: OMS ,2014 

650 casos  

386 óbitos  



Acordo SPS 

Os produtos exportados pelo Brasil devem atender aos 
requisitos de qualidade e inocuidade praticados pelos 
mercados importadores, conforme os preceitos do acordo 
SPS (Acordo sobre Medidas sanitárias e fitossanitárias). 

Vinculante e obrigatório 

Limites de aflatoxinas 
Sanidade 
 animal  

Sanidade 
 vegetal 

Inocuidade 
 alimentar  



O que fazemos? 

Papéis do MAPA: 
Negociações:       sanitárias 

                          fitossanitárias 

                          técnicas 

 Certificação oficial 

bilaterais 

multilaterais 

Requisitos 
justos para o 
produtor 
brasileiro 

 Participação na definição dos padrões de referência 

internacionais 



Padrões de referência (multilateral) 

Inocuidade alimentar  
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Publicação dos padrões de produção de 
suco – Codex Alimentarius 

Fonte: AgroStat Brasil a partir dos dados da SECEX/MDIC 

Identidade e qualidade 



Negociação bilateral: erva-mate 

SPS (Antraquinona) 
  Não há agrotóxico registrado no Brasil (endógena) 
 Discriminatória: chás e outros produtos da UE não são analisados 

necessariamente   
 

TBT (Selo Bio – certificação orgânica) 
 A erva-mate (extrativismo), não foi incluída no Anexo I do atual 

Regulamento (EC) nº 834/2007 sobre produção orgânica e rotulagem 
de produtos orgânicos (em revisão – agilidade e cultivo/extrativismo) 

 Alguns países, como a França, não impõem essa restrição à erva-
mate brasileira de cultivo (mesmo tratamento) 

 
Fóruns (2016) 
 Mecanismo SPS e no Diálogo de Agricultura BR-EU 
 Comista Brasil –Alemanha 
 Subcomitê Econômico BR-UE 
 Comitê TBT (multilateral) 

 
 



Contencioso – Brasil/Indonésia – Carne de frango DS484 

  Interesse brasileiro: 

• mercado  > 250 milhões de habitantes. 

• potencial de exportação: US$ 70 milhões. 

Medidas indonésias: 
Barreiras alfandegárias, sanitárias, técnicas e 

relacionadas ao regime de licenciamento.  

 

 Não conformidades quanto ao Princípio do 

Tratamento Nacional 

Demoras indevidas (negociação 

de acordo sanitário com o Brasil) 

Não conformidades: 

 
 Acordo Geral sobre Tarifas e 

Comércio (GATT 1994) 

 Acordo sobre a Aplicação de 

Medidas Sanitárias e 

Fitossanitárias (Acordo SPS) 

 Acordo sobre Barreiras Técnicas 

ao Comércio (Acordo TBT)  

 Acordo sobre Licenciamento de 

Importações. Auto-reflexão: atrasos para iniciar a 

negociação de um acordo  
 EUA & Brasil – Algodão – Pagaram cerca de US$ 800 

milhões para adiar a implementação do painel 



TBT 

CGNT 

SRI / DNNT 

TRIPS 

OMC 

Negociações internacionais 
                          coordenadas 

EVITAR BARREIRAS AGREGAR VALOR 

OMC: Organização Mundial do Comércio 
TBT: Acordo de Barreiras Técnicas ao 
Comércio 
TRIPS: Acordo sobre o Direito de 
Propriedade Intelectual 
IG: Indicação Geográfica 
CDB: Convenção de Diversidade Biológica 
TIRFAA: Tratado Internacional sobre 
Recursos Fitogenéticos 

IG 

Combate às práticas desleais ao comércio e barreiras técnicas 

Coordenação-Geral de Disciplinas Não Tarifárias no 
Comércio Internacional - CGNT 

Ambientais sociais 

éticas 
(3ª geração) 



Exportação de soja e milho (multilateral) 

 Brasil: 80% soja transgênica – 60% do milho transgênico 

 Exportações de soja e milho = US$ 37 bilhões 

 Único grande exportador de transgênico que é membro do Protocolo de Cartagena 

 Identificação: 

 “PODE CONTER” X “CONTÉM” – “NÃO INTENCIONAL” X “ILEGAL”- LLP 

 Segregação de eventos inviabiliza exportação 

 Vitória do MAPA em out/14 na CDB – tema pode ser retomado em 2018 

 

 
 



Exportação de soja e milho (Bilateral) – Brasil/China 

 Exportações brasileiras/2015:  54 milhões de toneladas (soja - grão) 

     28 milhões de toneladas (milho) 

 Decisão n.7/2016 – Medidas chinesas relativas à AVALIAÇÃO  

e APROVAÇÃO de  variedades geneticamente modificadas (GM) 

 Não menciona: avaliação obrigatória de FATORES SOCIOECONÔMICOS  

para a aprovação das variedades GM para comercialização 

 Gestões do MAPA na ocasião da notificação da medida na OMC 

 ASSINCRONIA DE APROVAÇÕES (agilidade e transparência) 

 

 

 
 

Fóruns: 
 Missões ministeriais 

 Cosban 

 GT Biotecnologia Brasil-China 

 OMC (comentários às notificações) 



 

 

Multilateral – o que acompanhar 
Organizações FAO, OMS, OMC, OMPI, OCDE, UNECE, IICA 

União Internacional para a Proteção das Obtenções Vegetais (UPOV) 

Conferência das Nações Unidas sobre Comércio e Desenvolvimento (UNCTAD) 

Convenção da Diversidade Biológica (CDB) 

• Protocolo de Cartagena  

o Protocolo suplementar de Nagoya Kuala Lumpur (Responsabilidade e 

compensação)  

• Protocolo de Nagoya (Acesso e repartição de benefícios de recursos genéticos) 

Convenção para Mudanças Climáticas - (UNFCCC) 

• Organização Marítima Internacional (IMO) 

Convenção de Roterdã, Estocolmo e Basiléia 

Tratado Internacional sobre Recursos Genéticos para a Agricultura e Alimentação (TIRFAA) 

 



Produto brasileiro tem sustentabilidade 

•Código Florestal 

•CAR – Cadastro Ambiental 

•Redução do desmatamento 

•Etanol: eficiente (EPA) 

•Programa ABC 

•Moratória da soja e carne 

 

 
 



Produto brasileiro tem trabalho responsável 

•Pacto Nacional 

•Leis trabalhistas 

•Direitos trabalhistas 

•Erradicação trabalho infantil 

 

 

 
 



Produto brasileiro tem bem-estar animal 

•Clima favorável 

•Normas de bem estar 

•Concorrência - confinamento 

•Clonagem (UE) e bem estar 

•Transporte 

•Abate 

 

 
 



Obrigada! 

www.agricultura.gov.br 

sri@agricultura.gov.br 
facebook.com/MinAgricultura 
twitter.com/Min_Agricultura 

youtube.com/MinAgriculturaBrasil 


